
Doutel define a*
Sensar5__ "°. ens cima» — Terceira Força no Estado —

-  0  P»rt.id0 Traba- gi(mallhista Brasileirp, pela sua 
Comissão Executiva Re 
gional, reuuida no últi
mo sábado, distribuiu cir
cular a todos os Dire
tórios do interior, reafir
mando sua linha de abso
luta independência — dis
se à reportagem o de
putado Doutel de Andra
de, Presidente do PTB

cionais declarações do Presidente do PTB estadual
(Entrevista concedida a A  Gazeta de Florianópolis de 30-9 59)

Possibilida
des de 
acordo

• ciguntado pela repor 
tagem se naqueles en- 
l!oní[0?i com elementos 
do PòD e da UDN não 
teriam sido examinadas

de Santa Catarina, a pro-, Possibilidades de alian 
pósito dos assuntos tra -^as para 1960 0 deputa- 
tados na reunião da Co- do D°iitel de Andrade
missão Executiva do par
tido

esclarece:
— Estimaria bastante

Após, com certa ve- 9ue a °P*nião pública de
emencia, desmentiu ca
tegoricamente noticias 
vinculadas na Capital do 
Estado de que os traba
lhistas já teriam firmado 
— ou estariam na emi 
nência de fazê lo — um 
acordo político para 196U, 
dizendo:

— Essas noticias ca
recem de qualquer fun
damento. São boatos, 
senão manobras, tão co
mum em quadras pré- 
eleitorais.

Palestras
informais

A reportagem insistiu, 
todavia, já agora solici
tando confirmação ofi
cial, sôbre rumores de 
que o deputado Doutel 
de Andrade mantivera, 
há dias, na Capital da 
República, entendimentos 
com o sr. Celso Ramos, 
em que’ fôra abordada a 
possibilidade de uma a- 
liança PSD-PTB. E res
ponde o parlamentar:

— Com efeito, manti
ve no Rio, recentemente, 
alguns contactos com o 
sr. Celso Ramos. Mas 
não passamos do terre
no das conversas infor
mais, que de maneira al
guma poderiam ser in
terpretadas como uma 
tomada de posição por
parte dos trabalhistas.
Tenho mantido, por igual, 
encontros com destaca- 
dos próceres da UDN, 
entre êles o sr. Heriber- 
to Hiilse, mas sem che
gar, porém, a Qua 9̂H®r 
Ponto conclusivo. A.ae' 
mais, decisões dessa nn- 
Portância são tomadas 
Pelo órgão máximo 
deliberação partidária, 
Que é a Convenção Be

Santa Catarina perdesse, 
de uma vez por todas, 
essa idéia de que o PTB 
sómente pode compare
cer às urnas em alian
ças. Na verdade tanto a 
UDN como o PSD têm 
naturais interesses em 
contar com o nosso a- 
pôio nas próximas elei
ções governamentais, 
pois somos, afinal, fiel 
de balança no Estado. 
M a s  acontece que a 
perspectiva não nos em- 
I olga, até porque as com
pensações que aquêles 
partidos poderiam ofere
cer ao PTB, são bem me
nores do que os resul 
tados que poderemos al
cançar com a vitaliza 
ção eleitoral compare
cendo co m  candidato 
próprio ao pleito.

UDN seria
beneficiada
Pondera a reportagem 

ao sr. Doutel de Andra
de, que segundo alguns 
lançando candidato pra 
nrio às eleições, o r l p  
estaria dividindo o elei
torado de modo a criar
condições de vltória a 
UDN. O representante

0RGA0 INDEPENDENTE E NOTICIOSO
'm o  XIX j DIRETOR - PROPR. 

JO S É  P. B A G G IO
1 REDATOR CHKFE 
! N E V IO  F ER N A N D E S

‘ WprircfSo f  r ru  |
1 R ua  Mjrerhíl :*9 1 j 1

LAGES, 3 de Outubro de 1959 N. 173
---------------------------------------------

sados de funcionar como 
mariscos na guerra en
tre o mar e o rochedo.

— E quais seriam es 
sas outras atitudes? —

• •  .
A . s ordens
AUr c m  n

Mi

Um

do à secção catarinense 
um caminho mu>to dife
rente da fórmula docan- 

Ididato propno. A re" 
dos argumentos ■ peito disse-nos o depu

tado Doutel de Andradt:

Deputado Doutel de Andrade (Presidente do PTB de S. Catarina e 

Secretário Geral da Executiva Nacional)

Inistimos.
— Coisa simples — diz 

o parlamentar catarinen-
8p' e presidenie £J2Krtpsta ou daquela Basta que ura daqueles sorte desta ou m partidos venha a apoiar

p re s s a ' ” o noqsso des oP nosso candidato.

suscitados por deterini 
nada corrente desejosa 
do apoio do PTB é ode 
que a Direção Nacional 
do partido, movida por 
interesses no plano fede
ral, acabará determinan

— Sou secretário g*‘ 
ral do PTB no Brasil «> 
conheço bem essas «or
dens de cima». Elas sim
plesmente não existem. 
As secções regionais têm 
liberdade para escolher 
sósinhas, sem tutelas, o  ̂
seus caminhos. Houves
se de fato essa impos 
ção de cúpula, cotio s > 
diz, e não teríamos ho
je a bandeira do PTB 
flutuando vitoriosaroeni1 
no alto de cinco pahcio- 
governamentais do Ama
zonas ao Rio Grande do 
Sul. E acrescenta:

— O PTB de Santa 
Catarina ja adquiriu h \ 
muito a sua maioridadr. 
E o próprio sr. Jos > 
Goulart tem sido obs' 
nado na orientação s - 
gundo a qual o parti ) 
deve preferencialmenl ? 
apresentar os seus can
didatos, fugindo às sol
ções de acordos, que vi i 
de regra não consultam 
os nossos interesses. > 
caudatário acaba sem 
pre esquecido após as 
vitórias, seuão às vêz 
repelido como um fard > 
incômodo.

Continua na 3 a pár

íidos pretendemos tom-

executar o nosso pro-
„ Mas se êsse de-

gran nreiudica, eventual- sejo P1 1 ffpAmioíminte outros grêmios 
me KAm aspirantes ao
í^nvêrnò não vejo outro
remédio senão umu mo-

c a "-

inqo - às 7 B 9,15 1
Deslumbrante Produção Austriaca (Vienense) 

em SUPERVISION (Colorida)

S I N F O N I A  D O U R A D A
Um dos mais belos e luxuosos filmes do ano!

Um espetáculo colossal para os olhos e < cr rrcàd
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MOTAS EM ARQUIVOS (N- 11)
Do M u s 9 ü Histórico “THIAGO DE CASTRO"

Instrução em Lajes
Como suplemento do jornal 

“CRUZEIRO DO SU L”, . dita
do em Lages, sahiu uma pro
paganda do “COLÉGIO SAO  
JOSÉ”, propriedade dos padres 
franciscanos, estabelecim ento  
d.; ensino, que, em 1905 foi, 
podemos dizer, o orgulho de 
nossa cidade. Para melhores 
esclarecimentos, ás novas ge  
rações, informamos que o re
ferido colégio situava-se onde, 
hoje é o velho pavilhão do Hos
pital N.S. dos Prazeres. Pode
mos ainda observar uma im a
gem de S. José, acima.da por
ta de entrada, que faz frente 
para o edificio do Forum.

Abaixo de um belo chichê 
do prédio, lê-se:

Colégio São José em
Lages

Este estabelecim ento de ins- 
trucção, que tão satisfactorias 
provas tem dado, reabrirá as 
aulas no dia 15 de Fevereiro.

Montando segundo as regras 
da hygiene e o edificio do co 
Ieg o um dos prédios de mais 
valor material d ’esta cidade, 
não só por sua construcçào so 
lida, como pela posição em que 
se acha. Quando ao ensino jul 
gamos o mesmo collegio poder 
rivalisar com seus congeneres 
das mais adiantadas cidades 
brasileiras e as matérias, que 
ali são Ieccionadas. abrangem  
largo circulo.

São de estudo obrigativo pe
lo regulamento do collegio, 
portuguez, francez alemão e 
latim quanto ás linguas e ari- 
thmetica geographia, cosmo- 
graphia, historia patria e uni
versal, caligraphia, desenho, 
physica, algebra, geom tria e

religião, quanto ás outras ma
térias. São facultativas inglez 
grego, trigonometria, chimica, 
musica vogal e ins1rumental, 
harmonia, gym nastica . Tem o 
collegio S José bem montada 
bibliotheca, grande numero de 
instrumentos de musica entre 
os quais é de notar se fino pi
ano e apparelhos para demons 
trações de physica

Um estabelecim ento de ins- 
trucção montado como é o Col
legio S. José e dispondo dos 
recursos que o mesmo dispõe, 
é para a zona serrana de um 
valor manifesto, pois sendo 
Lages o centro da dita zona a 
ch -se eile relativam ente perto 
de qualquer um dos m unicípi
os de circunscripção serrana e 
por isto não será difícil aos 
paes de família enviarem  seus 
filhos a cursarem aulas no di 
to collegio, mormente aos que 
temem rem ette los para pontos 
cuja distancia dê logar a cui
dado. Demais, hoje acha se 
estabelecida uma rede telegra- 
phica, o que faz com que La
ges tenha communicação im- 
mediata com todos os m unicí
pios circunvisinhos, e desta 
forma em um caso urgente pO- 
dc o pae do aluno achar se 
nesta cidade em um período 
sempre infer or a tres dias.

O meíhodo de ensino usado 
no collegio S Jo-é é sinão 
perfeito, pelo menos dos mais 
adiantados e nesse sentido tem  
se manefestado os Excmos. Srs. 
Cel. Vidal Ramos Junior, Vice- 
Governador do Estado e João 
Theodoro da Costa, Inspector 
Escolar. Parece que o insus
peito e honroso testem unho  
dessas autoridades é um attes-

tado de indiscutivtl valor 
MENSALIDADES Internato

50$00()
Externato-curso primário 3$000 
Externato curso secundário. . . 
8-l0$00i) conforme o adianta
mento. O pae que tiver mais 
de um filho no internato, terá 
a redução de '0% sobre as 
mensalidades. Os alunos reco
nhecidam ente pobres serão ac 
ceitos gratuitam ente no ex ter
nato do curso primário. O an- 
no letivo começará aos 15 de 
Fevereiro

Ferrari dando  
p r  Jaaie

O Deputado Fernando 
Ferrari, ex lider do Par
tido Trabalhista Brasi
leiro na Câmara Federal, 
seguiu em dias desta se
mana para a cidade de 
Campo Grande, no Esta
do de Mato Grosso , a 
chamado do Sr. Janio 
Quadros.

Descouhe se o motivo 
da convocação, mas a- 
credita-se que se rela
cione com os problemas 
da vice presidência.

O Deputado Fernando 
Ferrari viajou por Via- 
Aérea.

\  bem amada
Eu te procurei certa vez na vida,
Sabendo que eras bela e desejada,
Como esplendor de terra prometida 
Que a gente sonha pela madrugada!

Em tua busca dei minha partida,
Colhendo tôdas as flores da jornada;
Pois nem sentia o cançasso da vida,
Como se curta fôsse tôda estrada!

Ao teu encontro, mil sonhos de fésta!
Quanta alegria cheirando a floresta,
Trazia a teu olhar quando te ví!

Assim formamos nosso lar amigo!
— Estou feliz, porque vives comigo.
E’s feliz, porque vivo para ti. . .

Lajes, Outubro de 1951)
J. G onça lves

Virá a nossacidada a grande Orqu93tra Cia > 
sica da Acordaons do Paraná

Está sendo aguardado para todo êste mês n * 
Cine Tainoio, a realização de um grande coneer 
to da Orquestra Classica de Acordeons do Puri
na cuja renda será revertida em beneficio do 
Hospital Iafintil da Sociedade Beneficiente Seara 
do Bem.

Cumpre salientar que a Orquestra Classica d * 
Acordeons do Parará, é a unica orquestra no 
genero existe ite n> Brasil, e sua exibição om 
Lajes promete alcançar exito extraordinário em 
nossos meios musicais.

Ghesstnm bpi o m \ di vardaü)
San Quentin, Califórnia. 

— O «San Francisco 
New-Call Bullecin” disse 
em sua edição de 1 10 
que Caryl Chessman se 
ofereceu para submeter- 
se a uma prova com o

“sôro d i vrr:!ade’\  a 
fim de que as autorida
des determinem se é cul 
pado dos crimes pelos 
quais está prêso há 11 
aaos numa cela des 
condenados a morte.

O NOVO

CONCESSIONÁRIO AUTORiZADO:

-  MUI DELL) B i, 111 V1 -
Ru< Mano9l T. d9 Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal, 27 

- End. Taleg Vargas —■ Lajas — S. Catarina

LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

165 H P A 2 .0 0 0  R.P.M .
Procure-nos para obter tòdos as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

I
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(Continuação da primeira • 
Conduta no interior tua.se gl"a)

ficção.

r e je i t a  acordos
Voltaodo a bater na 

tecla das alianças, a r e 
portagem encontra resis
tências da parte do pre 
sidente do PTB catari
nense. Mas o deputado 
Doutel de Andrade diz 
com bom humor _ re
cusando-se porém a a- 
ceitar a hipótese de a 
lianças — o seguinte:

— Se o repórter dese
ja fazer literatura políti
ca, digressão intelectual, 
poderia dizer que sómen
te marcharíamos para 
uma aliança desde que 
nos oferecesse robustas 
compensações no inte
rior, através de ponde
rável número de Pref;i- 
turas. Mas, repito, essa 
perspectiva, para nós, si-

Darrame de cédulas
falsas de Cr$ 50.00* ..

Notas falsas de 5~>,00 cru
zeiros estão aparecendo era 
diversos pontos do país. Em 
cbmunicado hoje distribuído 
à imprensa a Caixa de A- 
nfòrtização alerta o povo 
contra a falsificação feita de 
maneira grosseira.

se num piano de

„aQPn«s senam -  iuiid- 
Ss ° ? ‘''“portagem
PTR n! as em 1ue o 
d t „ / P ASe?taria oandi- datos propnus. em qual-
quei contiogencias?

A direção partida
dn pt o ,Z °r. Pres»dente do PTB no Estado - -es

Ieahzando estudos pa
ra conhecer, com exati
dão, da situação dos 
municípios em que se 
realizarão eleições em 
lddJ. Poderia enunciar, 
de memória, algus deles 
que desde já estão em 
nossas cogitações, a sa
ber: Joinville, Brusque, 
Ibiraina, Blumenau, Rio 
do Sul, Laguna, Tubarão, 
Criciúma, Urnssanga, Or- 
leães, Lages, Joaçaba, 
C h a p e c ó, Canoinhas, 
Campos Novos e Mafra.

E interessante notar — 
advertiu contudo o de
putado Doutel de Andra
de — que çm vários des
ses municípios, (cinco) o 
PTB já possue os Pre
feitos.

' Terceira fôrça no 
Estado',

Ü deputado Doutel de

Andrade, prosseguindo, 
revela que na sua opi
nião, êsse ansio de in
dependência, também se 
observa nos denomina
dos pequenos partidos 
Reivindicam êles, muito 
naturalraente, maiores 
oportunidades na políti
ca estadual, há tanto 
tempo comandada por 
dois grupos. E desen 
volve o seu raciocínio 
ao ponto de admitir a 
formação de uma “ter 
ceira fôrça” em Santa 
Catarina. E diz:

— Estaria, aberto, as
sim, um ângulo novo no 
panorama político do Es
tado. Num entendimento 
dessa natureza, é obvio 
que caberia ao PTB a 
apresentação do candi
dato ao Govêrno, reser
vando-se a vice gover
nança para um repre
sentante dos grêmios a- 
liados, que teriam ainda 
compensações em Pre 
feituras, inclusive com a 
retirada de candidatos 
trabalhistas nos munici 
pios onde já possue o 
PTB as^Prefeituras.

Outras notas
Informou-nos também 

o dep. Doutel de Andra

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

-r , * i Pin cãn Paulo, Curitiba, Joinvile. Lajes, Por-Transporte de Kio, oao rauiu,
to Alegre e demais praças do Sui do brasil.

R!xpaE?s(f iI m s e  im °

1e, que m última reu- 
úâodo PTB ficou deci- 
!ido que representantes 
la Executiva Regional 
>ercorressera o interior 
lo Estado, h fim de fir 
uar a posição de inde 
jendência do partido. 
Tendo em vista, por ou
tro lado, os termos da 
ircular aludida .no ini

cio destas notas, e que 
se mantem em sigilo até 
agora, tudo leva a crer

venha o Diretório traba
lhista de Joinville a vi 
ver instantes de sensa
ções, pois segundo se 
afirma, ali já teria sido 
firmado um protocolo 
para 1960 entre o PTB 
e o PSD. Esse protocolo 
seria assim, anulado nos 
próximos dias, caso ver
dadeira a informação de 
sua existência, o que 
está sendo apurado.

Sr. Eleuterio Vieira Furtado
Em data de hoje transcorre a passagem de 

mais aniversario natalício do Sr. Eleuterio Vieira 
Furtado, Agente Postal dos Correios e Telégrafos 
do distrito de Celso Ramos, e pessoa bastante re
lacionada naquela próspera localidade.

Ao feliz aniversariante enviamos as nossas 
felicitações

MUDANÇA DE S E D Í  
DO MUNICÍPIO

Um dos casos mais sensa
cionais da vida jurídica no 
Rio Grande do Sul, foi toma
da recentemente no munici 
pio de Faxinai do Saturno, 
onde a maioria da Camara 
Municipal convocada extraor
dinariamente resolveu por 
sua maioria transferir a sede 
daquele município. Alegam 
os vereadores que sendo a- 
provada pela maioria da Ca- 
raara e sendo eles os repre 
sentantes legítimos do povo, 
julgam perfeitamente legal 
seu ato, desde que conforme 
determina a lei organica do 
município em sua perfeita 
autonomia, baseados nesse 
dispositivo eles se estribaram 
alim de votar a mudança da 
sede de 6eu município. O que 
mais está agitando os meios

jurídicos e politicos, e que 
poderá isso tomar um rumo 
que venha trazer sérios em 
baraços a vida do Estado, 
pois se bastar para mudar a 
sede a maioria dos vereado 
res de cada comuna, prevent 
aquelas. . d s que mui
to casos virão à tona, muitas 
vezes exclusivamente para 
criar determinados embara 
ços e casos políticos para o 
governo do Estado.

Vamos aguardar que esta 
moda não pegue em outro.1- 
Eitadospois nessas condições 
será uma verdadeira barbur 
dia que ninguém mais enten 
derá nada. pois depender 
somente do critério que cs 
senhores vereadores vierem 
tomar em seus respectivo ■ 
municípios

Debate sôbre o Orçamento da Umão
Os pontos principais do orçamento da Repú

blica e da Lei de meios foram debatidos numa 
reunião realizada na Câmara dos -Deputadcs, pre
sidida pelo líder da maioria, sr. Abelardo Jurema.

Participaram dos debates todos os relatores 
do bloco majoritário.

Mondadori
„ mnrtppno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo j 3,1* uiu iiivjvjv i

fama público que acaba e , modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.
Mantem  um grande es,ague de to d ^  _ _  !

• •neulos cientificamente perfeitos.
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Edifício Dr. Accacio

,jjá-
Praça João Costa

Lajes 8. C.
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajjss
O doutor José Pedro Men

des de Almeid«. Ju z de Di 
retto da Segunda Vam, em 
exercício na P-imeira. de-ta 
comarca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma d» 
lei, fctc.

Edital de Protesto p a 
ra ressalva  de Direito

Faz saber a todos quantos 
• I premente edital de protesto

para ressalva de direito, vi
rem interessar possja, ou dê- 
!e conhecimento tiverem, que 
por parte de OTAViO FI
GUEIREDO, por seu procu
rador I)r. Walter Tenório 
Cavalcanti, lhe foi dirigida a 
seguinte PETIÇÃO: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara desta Comarca de La
jee. Otávio Figueiredo, casa
do, brasileiro, do comercio, 
r< si lente nésta cidade de La-

m n u u
tm tr n

» r,"‘”Sft
i S f ï ï U
s í s r í -

^  U*****

Am
’ " y * * ’  w h o

T

Ml»■«ÜS"“*» esn 

Su»ve e ’ ear:>ntem m maj

ores
a* ° ^ Z e qsufCornUris!

E a qualidade é FORD I
Como tôdas as Peças Ford 
Legitimas, essas são também 
fabricadas sob rigorosas 
especificações — para 
ajuste perfeito e 
máxima durabilidade!

N ão perco esta oportunidade!
Visite-nos ainda hoje!

T I»

r 1

Rua Marechal Deodoro, 365 — Tel. 259 — Lojas 
Esc. 459 Lajes — Santa t atarina

jes, vem respeitosamente re
querer o presente protesto e 
notificação, na ímma dos 
art*. 720 e seguintes do Có
digo de Processo Civil, em 
que alega e requer: - 1° - Que 
o suplicante propos, nesta 
comarca, contra Rogério Ra 
Deli a competente ação or
dinária de reparação de da
nos. pelo incêndio da serra
ria pertencente ao suplicante, 
havendo ganho de caus• ne-- 
ta Comarca, e p> la Turma, 
nigo, e pela Exnrpi. Turim 
Julgadora do Egrégio Tribu- 
a! oe Justiça do Estado, 

sendo-lh-, porém, desfavorá
vel a dt i i8áo d> 8 Embatgos 
opostos pelo réu. - Não se 
ronformuiido o autor mter 
pôs Recurso Extraordinário e 
Agravo de lostrument , con- 
s quente á recusa daquêle, 
para o Supremo Tribunal Fe
deral 2° - Que não sendo vi 
torioso ncs recursos inter
postos, é firme intenção do 
-uplicante propor a compe
tente ação rescisória do 
Acórdão preferido nos em 
hargos. 3o - Que, na form 
do dispr sto no art. 1.518 d 
Código Civil, «os bens d<> 
responsável pela ofensa ou 
violação do direito de outrem 
ficam sujeitos a reparação 
do dano caus do; e, se iive 
mais de um autjr a oDnsa 
todos responderão solidaria
mente pela reparação», E 
Carvalho Santos (J.M.) escla
rece de modo a não deixar 
oúvida6; - «os bens do res
ponsável eão a garantia da 
indenisaçao devida à vitima». 
(Cód. Clv. Interpor, vol. 20, 
pg. 202). 4o - Torna-se, por- 
t nto, nec» ssário, o presente 
protesto, para conhecimento 
de terceiros eventuais adqui
rentes dos bens do réu Ro 
gério Rafaeli, cientificando ■<

todos de’ que se, qua'quer 
f possivel doação < u venda de 
ibans do réu serão consider '- 
!rios cm n  em fraude centra 
credores, desde que o supli
cante obtenha, como tem fir
me confiança, afmal vitória 
que lhe será dada peia Justi
ça. Pede, por conseguinte, se , 
ja o réu citado por n andado, 
(é residente em Palmeiras, 
nesta comarca), juntamente 
com 6ua senhora, citamio-se 
por edital public do em jor
nal locai e no Diário de Jus
tiça do Estado, terceiros in
teressado-. - Dá ao presente 
o valor de 5.000,00 tão sómen
te para os efeitos fiscais e 
requer que, findo o praso 1»- 
gal. lhe seja devolvido. - P.R. 
Deferimento. - Laies, “2 de 
agosto de 1959 (a.) Pp. Wa'- 
ter Tenório Cavalcanti». DES
PACHO.- «R boje. - A. Com^ 
requer. Lajes, 17 de setem

bro de 1959 (a.) José Pedr •
Mendes de Almeida». - E pa
ra que ninguém alegue igno
rância, muito especialment 
aquéles qu- se enqualr im 
nos dizeres da petição acima 
transcrita, quanto à intençã 
do Suplicante Otávio F gUen- 
redo, passou-se o presente 
edital parH publicação na for
ma requerida, - Dado e pas 
sndo nesta cidade de Laje*, 
aos dezoito dias do mês J • 
Setembro do ano de mil n -  
vecentos e cmcoenta e nov«. 
Eu, -VValdeck Aurélio S*m 
paio. Escrivão do Clv I d - 
tilogr.ifei, subscreví «• també n 
assino.

José'pecj'o Mendes de 
Alrre.ua.

Juiz de Direito em exerc ei ■ 
na la. V.ra.

Wal teck Aurélio Sampaio 
Escrivão do CiVel

COLUNA LITERARIA

"LIVROS DE BOLSO'’
A Editora Globo, será a primeira editora brasileira a 

lançar, no país, os livros de bolso. Esses livros, a preço i 
populares, aparecerão numa nova coleção daquela editora 
gaúcha — a “Coleção Catavemo”..

São os seguintes, os treze primeiros volumes, a apa
recer nesta coleção:

“Assunto Pessoal”, de W. Somerset Maugham! “A His 
tória da Raça Humana”, de Henry Tgomas; “O Ataque”, do 
Erico Verisfcimo; “O Livro de San Michele”, de Axel Mun- 
'he; “Olhai os Lírios do Campo”, de Erico Verissimo; ‘ A 
Flôr Escondida", de Pearl Buck; “O Quarto Vazio", do 
de Charles Morhan; “A Importância de Viver" de Lin Yu 
tang; Horizonte Perdido’’, de James Hilton; Aventuras de 
Uma Negrinha que Procurava Deus”, de G. B. Shaw; “Um 
Drama na Malásia”, de W. Somerset Maugham; “Minha Vi 
da”, de Pearl Buck.

Com a vinda ao Brasil a convite do Itamaraty, do es
critor chinês, Lin Yutang, o livro “Importância de Viver’’, 
será dos primeiros a aparecer, numa tiragem de 20.0)0 
exemplares.

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
regulador de toque 

v régua de marginadores 
ajuste de fita em 4 posições 

v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e autom.itica do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Oosy/Toçg c/m g

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque» irabalha meihor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
"«Organização Hélio Lida.»

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C
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^  Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
O doutor José Pedro 
Mendes de Almeida 
Juiz de Direito da Se’ 
gunda Vara, em exer 
cicio na Primeira, dpS- 
ta comarca de Laies 
Estado de Santa J t a -
nna, na forma da lei 
etc.

Faz saber a tôdosque 
o presente edital, com o 
prazo de noventa dias 
virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar 
possa, que. por parte do 
De. Alceu Serrano Porto 
Alegre, por seu advoga
do e procurador Dr. Jor
ge Barroso Filho, lhe foi 
dirigida a seguinte PETI
ÇÃO: “Exmo. Sr. Dr.Ju 
iz de Direito da la Va
ra da Comarca de Lajes. 
Por seu procurador que 
esta subscreve, Dr. Alceu 
Serrano Porto Alegre, 
brasileiro, casado médi
co, domiciliado e resi-! 
dente nesta cidade dei 
Lajes, diz e respeitosa j 
mente requer o seguinte: 
lo) Que tornou-se pro
prietário de uma Dupli
cata n° 121, extraída pe
la firma Dalla Costa & 
Cia., desta praça, no va
lor de Cr$ ÍOU.ÜOO.OO (cem 
mil cruzeiros) contra a 
firma Industrias de Ma
deira PratenseLtda,. des
ta cidade; 2c) Que dito 
título que estava devi

damente aceito lhe foi
c r e t a ^  pela fírnia credora transferindo-lhe

d0m°, 3o) Que o Suplican-
smiPV U5 VeZ> eDdos p J.o (endosso mandato)
e d.ngm-se ao B meo do 
«rasil, Agência desta ci 
aaüe, para entrega lo 
para efeito de cobrança; 
AoJ Que, entranto, dito 
titulo extraviou-se não 
se_ sabendo se acha em 
mãos de outrem que a 
detém iudebitamente, ou 
se está perdida ou des
truída; 5o) Que, assim, 
privado do documento 
em que se firma o seu 
direito creditório pelo 
qual teria direito de e- 
xigir o pagamento, o Su
plicante não pode ua é 
poca oportuna exigir dos 
obrigados que satisfaçam 
a obrigação; 6o) Que, o 
documento anexo de n° 
2, prova que efetivamen
te a firma Dalla Costa 
& Cia. endossou o titulo 
ao Suplicante justifican
do a proprie lade; 7o) 
Que, para recupera-lo 
cabe ao Suplicante va
ler-se do disposto no art. 
3 > da Lei 2 044 de 31/ 
12/19)8 para que seja 
decretada a Nutilidade 
do Título, por sentença 
e se f >meça, assim, ao 
Suplicante título execu- 
tório le que carece para

i  í.ür.-í

E D I T A L
o exercício de seus di-! 
reitos cambiais. 8o) As 
sim, na forma da lei re 
quer a citação das fir 
mas Dalla Costa & Cia. 
e Indústrias de Madeira 
Pratense Ltda. para que 
não efetuem o pagamen
to do título no vencimen
to mesmo que levado a 
protesto por qualquer 
pseudo portador, bem co
mo requer, pof Editais e 
na forma da lei a cita 
ção de terceiros eventu
ais detentores ou inte
ressa ios bem como das 
firmas obrigadas para 
que oponham contesta
ção que possa impedir 
o exercício da ação cam
bial, ficando citados pa
ra os demais atos do 
processo até final sen 
tença. Que afinal seja, 
pois determinada a en
trega do título ao Supli
cante por quem indevi
damente o detenha ou 
seja decretada a anula
ção do mesmo podendo 
o Suplicante agir por for
ça da Sentença. Valor 
CrS 100.000,00. Lajes, 23 
de Setembro de 19 9 (a) 
Pp. Jorge Barroso Filho’. 
DESPACHO: “R. hoje. -  
A. Como requer. Publi
que-se '.editais, com o 
prazo de 90 dias nos 
jornais “Diário Oficial” 1 
do Estado e “Correio 
Lageano” nesta cidade

para ciência dos interes
sados. Lajes, 26 de se 
tembro de 1959. (a.) Jo 
sé Pedro Mendes de Al
meida” E para que nin
guém alegue ignorância, 
especialmente os interes
sados, passou-se o pre
sente edital para publi
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vin 
te e oito dias do mês de

Setembro do ano de mil 
novecentos e cincoentae 
nove. Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão 
do Cível o datilografei, 
subscreví e também as
sino.

iJosé Pedro Mendes de 
Almeida.

Juiz de Direito da 2a 
|Vara em exercício na i.i 
I Waldeck Aurél o Sampaio 

Esc.iváj d * Cível

Indústria e Comércio da
Madeiras Baiiistella 

S. A.
A ss9m b!é ia  G era l E x tra o rd in á ria

• Convocação

Convocamos os senhores acionistas desta Em
presa a fim de se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, na séde social, sita à Avenida 
Marechal Floriano, nr. 947, na cidade de Lajes, 
Estpdo de Santa Catarina, as 16 (dezesseis) h •- 
ras do dia 10 (dez) de outubro do corrente ano, 
a qual terá a seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Exame da proposta da Diretoria para 

aumento do capital social;
2 ) -  Outros assuntos de interêsse social.
Lajes, 25 de setembro de 1959.

EMÍLIO F. BATTISTELLA — Diretor 
ENIO MARIO MARIN — Diretor

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
, * notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN-

Você naturalmente ja .
m PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.

GA, m a is o c ta n a s  -  10
m a prestigiar esta marca- E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con-

Continua assim - m aue costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.
. e a atençao uum.

ceito sôbre a  solicitude

POSTO IPIRANGA
A V E N ID A  m a u  f l o r i a n o  L A J E S

o  PIONEIRO EM SANTA CATARINA

a
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LAJ.d

“Industria e Comer
cio de Madeiras

\

Battistella S .Â .”

|d$q || pQq |1 D^q II pQq~![ Pfrãjf pQa || pQa [1 pQall d$o l[põq|[ ofr» lf pQg j[ pQa |[pQa || dQo [, c^aH pQqll c*>a IjoQo 
3 ~Ó

1  Comemorando o seu 10° aniversá- j j  I rio de fundação e no ensejo de j  
I agradecer aos clientes e amigos | 
I que tão bem a distinguiram até o | 
I presente, resolve conceder uma fe 
1 bonificação especial sobre suas | 
I mercadorias, tais como ''Pneus, cã- | 
I maras de ar, produtos Esso etc" |
Dóa lic$a  || d<« || o$a || D^a || D$a J| oCa]'õõã']j o jc  |; o ja  || oQa ifD^ã] D^lfoÇãl, o$a || cx>a |[ c^a if
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0 Flamengo de
Hoje com o Pinhe

O Flamengo de I Caxias do 
Sul atual lanterna do cam
peonato da Federação Rj0 
grandense de Futebol estará 
preliando hoje e amanhã em 
nossa cidade contra o pj. 
nheiros e Internacional, res-

Caxias do 5ul em Lajes
cs © amanhã contra o Internacional

dxiense é considerado fran 
co favorito, dadas as suas 
melhores condições técnicas

&  Pinheiros atuará refor
çado hoje a tarde

Segundo conseguim os apurar 
em fontes seguras de credito, 
os players Eustalio, Pedrinho. 
Tulio, e mais Lulú que recen 
temente deixaram as fileiras 
do Internacional, deverão atuar 
na tarde de hoje contra o Fla
mengo de Caxias, envergando 
a camiseta do S.C. Pinheiros, 
onde talvez venham  a firmar 
contrato nos proximos dias

Será sem duvida “alguma, 4 
grandes contratações pois os 
aludidos jogadores embora ve
teranos, ainda possuem muito 
futebol, e ainda poderão dar 
muitas alegrias aos afficiona- 
dos do alvi] verde.

Portanto a atração de hoje a 
tarde serão as estreias de Eus
talio, Pedrinho Tulio e Lulú 
no quadro do Pinheiros.

Sindicato dos Trabalhado
res na Indústria da Cons 
trução e Mobiliário de Lajes

E D I T A L

Pelo presente convocamos todos os associa
dos quites a comparecerem à Assembléia Geral 
Extraordinária, a realizar-se em nossa séde social, 
á Praça João Costa n. 42, no dia 4 de outubro do 
corrente ano, em primeira convocação às i0 ho
ras e segunda às 11 horas, com a seguinte or
dem do dia;

1) Participação na fundação da Federaçao 
dos Trabalhadores na Indústria da Construção e 
Mobiliário do Estado de Santa Catarina.

2) üleição dos delegados.
Lajes, Setembro de 1959.

Epitácio da Silva Borges 
P res id e n te

Sr.Joáo Floriani Netto
Completa hoje mais um ani

versario natalício o Sr. Joao 
Floriani Netto, Identificador do 
Ministério do Trabalho em 
nossa cidade, e figura muito

benquista nos meioS trabalhis 
tdSAo nataliciante enviamos as 
nossas felicitações,

Lajes - Blumenau
v Viação Hasse comuni- A Empresa Autô  Viaçao acafea de ^au-

ca aos Senhores ViaJa n -bus direto a Blu- 
gurar a sua linha em q nQS segujntes ho- 
menau e Vice V ersa,
ranos : . o s 5as e Sábados ás

Saidas de Lajes s '
12,30 horas 4aS e bas

Saidas de Blumenau ás .as,
d ás 12.30 horas __ Desde já a- 

Para breve será fiaria & 
gradeeemos a preje __ pr0prietario 

Herbert Hasse----- __----------

e físicas.
O Pinheiros deverá reali

zar algumas experiencias erc 
seu plantei, com jogadores 
provindos de outras equipes. 
Outros elementos que estive
ram atuando por empréstimo 
em outras equipes, como é o 
caso de Johan, deverá fazer 
o seu retorno oficial nas hos
tes pinheirenses.

Apesar do favoritismo do 
Flamengo de Caxias do Sul, 
espera-se a afluência de um 
bom publico no Estádio Mu
nicipal da Ponte Grande.

Am anhã o melhor 
jogo

O melhor jogo da tempo 
rada do Flamengo de Caxias 
do Sul, está reservado para 
a tarde de amanhã, quandi 
o mesmo enfrentará a equi 
pe do Internacional, campeão 
invicto de 1959 

Será um jogo renhido, mas 
desta vez ainda hipoteca
mos um favoritismo ao onze 
caxiense, uma vez que o In
ternacional não atravessa 
:ase das mais favoráveis, e 
mais ainda acrescido das 
ausências de Eustalio, Pe
drinho e Tulio que abando
naram as fileiras do colora
do, de onde ingressarão no 
Vasco da Gama.

Serão ausências muito sen 
tidas, pois que estes jogado
res, principalmeute os dois 
primeiros eram verdadeiros 
sustentáculos na defesa do 
nternacional.

Não acreditamos que os 
novos elementos que o In
ternacional lançará no dia 
de amanhã, saberáo desem 
penhar a contento asdificejs 
tarefas de marcarem o aguer 
rido ataque caxiense que é 
formado por elementos de 
grande valor como Teimo, 
Dida Cangerê e outros.

O quadro do Flamengo, 
embora ocupe a ultima colo
cação no certame gaueho é 
uma força respeitável dentro 
do futebol sulino e quere
mos acreditar que o mesmo 
saia invicto de nossas can 
chas.

Em ambos os jogos haverá 
interessantes preliminares.

Palmeiras e 
Nacional pe 
la 2a. Divisão

Dando prosseguimento ao 
campeonato da segunda di
visão da Liga Serrana de 
Desportos preliarão amanhã 
a tarde na preliminar do jo 
go Internacional x Flamengo 
de Caxias do Sul, os qua
dros do Palmeiras e do Na 
cional, em prélio valido pe 
la 3a rodada do turno. No jo
go de amanhã o Palmeiras 
e Nacional já receberão uma 
cota de 30% sobre a renda 
bruta do jogo Internacional 
e Flamengo de Caxias do 
Sul, conforme decisão toma
da na ultima reunião da Li^a 
Serrana de Desportos

Thomas Aiva Edison, um 
los maiores génios • inventi 
. os da humanidade teve uma 
infância pitoresca e diíeren- 
e, seguida de uma adoles

cência ainda mais curiosa e 
movimentada,.

Certa noite, quando tinha 
apenos cinco anos de idade, 
seus pais foram encontrá-lo 
sentado, pacientemente, sô 
bre um ninho de ovos de pa
to, em casa de um vizi
nho O menino ali estivera 
quasi dez horas, tremendo 
de frio, mas protestou com 
veemência quando quizeram 
levá-lo para cama.

Na manhã seguinte, lá es
tava éle de novo, garantindo 
que seria capaz de ciiocar 
ovos como q lalquer galiná
ceo ,

Nessa experiência, que tal
vez tenha sido a sua primei
ra, Edison já demonstrava a 
teimosia e tenacidade que de
veria caracterizar sua car
reira

Aos sete anos, o menino 
Edison entrou para o colégio 
onde fêz o curso mais rápi
do de tòda a história: dois 
meses O professor mandou 
chamar Nancy Edison, mãe 
do garoto, e garantiu que é- 
le era definitivamente um 
retardado mental, que não 
queria estudar. D. Nancy re
trucou que seu filho era um 
menino briihante, e que ela 
mesma haveria de ser sua 
méstra. D. Nancy, é claro 
estava certa. Do professor 
nunca se ouviu falar.

Tão logo aprendeu a ler e 
escrever, Edison ficou à von 
tade para seguir seus pró 
prios interesses. Assim, au 
tes de completar dez an s 
já havia d vorado livros vo 
lutuosos sõbre ciência e filo 
soíia e começava a formai 
seu pequeno laboratório no 
porão de casa. Esse porão fi
cou logo atulhado de cente
nas de vidros e garrafas, fi 
os e provetas, um emaranha
do de coisas que só mesmo 
Edison entendia.

Mas um laboratório exige 
despezas, os materiais eram 
caros, e o pequeno inventor 
queria comprar todos os li
vros de ciência que apare
cessem ainda quentinhos do 
prelo. Por isso, Edison se 
fêz homem de negócios, Ti
nha doze anos de idade.

Coftseguiu a concessão de

ferrovia local para a venda 
de jornais e caramelos, e 
passou a locomover-se en
tre sua cidadezinha e a ci
dade próxima de Detroit. Lo
go era encontrado, em tôdas 
as suas horas de folga, na 
biblioteca pública de Detroit, 
decidido a ler todos os lG.uuO 
volumes ali catalogados. É 
improvável que tenha con
seguido tamanha façanha, 
mas a verdade é que tinha, 
desenvolvido uma capacioa 
de de leitura espantosa, sen 
do capaz de passar os olho-, 
e reter os assuntos princi
pais em vários livros no es
paço de uma só noite.

O negócio prosperou, e em 
cêrca de três anos. Edison 
pode contratar jornaleiros 
para outros trens, estabe 
lecer uma quintada de frutas 
e vegetais frescos

Assim fêz inú neros ami 
gos entre os telegrafistas e 
funcionarários das estações, 
vendendo-lhes manteiga, mo
rangos e legumes a preço do 
custo, dando balas para seus 
filhos e distribuindo entre ê- 
les os jornais encalhados. 
Em troca, êles o ajudavam 
em tudo que precisasse.

A Guerra Civil americana 
estava em curso, e Edison 
logo verificou que vendia 
muito mais jornais quaadj 
havia alguma grande bataiii i 
sendo travada.

Um certo dia de abril, > 
jornal que êle distribuía, 
Free Pre . % :  u j i  Livrej
lançou uma edição cheia do 
notícias de uma grande ba
talha próxima Edison corre i 
>ara a estação e persuadiu o 
> telegrafista a enviar para 
»idas as estações vizinhas os 

principais cabeçalhos, saben
do que seus amigos escreve
riam as mensagens em qua
dros negros. Com isso, o pú 
blico foi alertado. Edison con
seguiu mil exemplares d 
jornal, e na primeira estaçã 
onde costumava vender ape
nas dois desfez se de 40. :\ 
estação seguinte, aumentou ■ 
preço de cinco para diz 
centavos, e vendeu 15« jor 
nais. Depois, aumentou o pre
ço para 25 centavos, q ven
deu todos os mil antès de 
chegar ao fim da linha.

(Continua no próxim > 
número)

Aprovado 30°/0 para os 
Clubes da 2a. Divisão

Conforme Assembleia Ge
ral Extrordinaria, realizada 
na ultima terça feira na se 
de da Liga Serrana de Des
portos, entre os representan
tes dos clubes da Ia e 2a di 
visão, foi aprovado a taxa 
de 30% sobre a renda bruta 
tom que os clubes dn 1“ di
visão pagarão aos clubes da 
segunda divisão, para que 
os mesmos realizem os jo
gos p liminares, durante o 
pjr.oi.j cm que perdurar .>

certame da 2a divisão Apro
varam esta decisão os se
guintes representantes: Gii 
berto Pires pelo Internacio
nal Dioclecio Viero pelo 
Pinheiros, Vidal Arruda Mu 
chado pelo Lajes, Névio Fer
nandes pelo Cruzeiro, Moa 
cir Schmidt pelo Indepen
dente Reni Alves Xavier pe
lo Fluminense, Alei ue Oli 
veira pelo Palmeiras e Lon- 
gi o *,V< ;• o .»jo Njc í 1.
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Avoluma-se o movimento contra o ju p  üu iiitiio
—— —  Chega de sombra e água fresca — ■ —

Realizou-se quarta-fei
ra última, na sede da 
Associação Comercial, 
uma reunião da qual par
ticiparam representantes 
de todas as classes com 
a finalidade de comba
ter o tal jogo do bicho. 
Presidiu a sessão o dr. 
José Pedro Mendes de 
Almeida, juiz de Direito 
da 2.a Vara e que anteri
ormente se declarara im
potente para combater o 
referido jogo por falta 
de apoio e colaboração 
da polícia.

Depois de vários ora
dores fazerem uso da 
palavra, tratando do as
sunto, falou o titular da 
2a. Vara, prometendo to
mar enérgicas e imedia
tas providencias afim de 
liquidar definiíivamente 
o assunto, inclusivo se 
preciso fôr derramar seu 
sangue (conforme decla
rou no outro dia a par
ticulares) para coibir o 
tal jogo.

Contrariando o ditado 
que «macaco velho não 
cai de pau podre» resol
vemos cair nessa, dando 
uma trégua na campanha 
c ntra o jogo do bicho, 
aguardando a ação das 
autoridades competentes 
no sentido de debelar 
êsse mal que toma con
ta da cidade inteira. Va
mos ficar por alguns 
dias na expectativa, 
observando o correr das

águas para ver se as 
promessas feitas pelas 
autoridades serão cum
pridas ou se ficam ape
nas em. . . promessas.

Queremos frisar, entre
tanto, que êsse negócio 
de aparentemente aca
bar com o jogo do bi
cho e o mesmo conti
nuar na surdina, reser
vadamente, não vale. A 
questão tem de ser re
solvida cabal e definiti
vamente. Ou o jogo con
tinua abertamente, como 
está acontecendo, ou 
fecha de uma vez por 
todas. Paliativos, descul
pas, modo diplomático 
para contornar a situa
ção não engulimos de 
maneira nenhuma. Ou 
oito ou oitenta, preto ou 
branco, pois não aceita
remos meios termos e 
nem desculpas esfarra
padas. Vamos, pois, dar 
umas fèriazinhas aos 
bicheiros, esperando que 
êles nunca mais voltem 
a ser mencionados nes
tas colunas a não ser 
para pedido de empre 
go honesto, decente, hon
rado e legal. Até somos 
capazes de fazer o anun
cio gratuitamente. , .

Se o assunto não fôr 
resolvido, como prome 
teram as autoridades res
ponsáveis, voltaremos a 
êle com maior intensi
dade. Os elementos ne
cessários nós os possui

Flâmula recebida
Recebemos do Rotary 

Clube de Joaçaba, tra 
dicional Clube de servi
ços da capital do oeste 
catarinense, uma artís
tica flâmula, que dora
vante irá ornar a nos
sa sala de redação.

A direção deste bi- 
semanario sente-se mui
to honrada com êste 
brinde, e reitera os seus 
singelos agradecimentos 
ao Rotary Clube de Joa
çaba.

j mos e de sobra.

Portanto bom provei 
to nas férias, banqueiros 
e cambistas do jogo do 
bicho e só pedimos que 
não caiam na tolice de 
inventar outra marmela
da qualquer, com os deri 
vados do referido jogo 
e tão nocivos quanto a 
êste, pois voltaremos a 
carga novamente. Não 
queiram dar outros dri
bles na lei como esse da 
filial recentemente ins 
talada no clube 14 eex  
piorada pelos mesmos 
bicheiros que querem vi 
ver à custa de sombra e 
água fresca.

Deixem de explorar 
os menos avisados e vão 
arrancar pedra, malan
dros. . . Procurem bai
xar noutra freguezia. . . 
pois esta já está cansada 
de receber os mais varia
dos golpes como sejam 
os que estão sendo viti 
mas dos celebres talõe- 
zinhos FRIOS pois isso 
já não é mais d rib le ... 
ou as celebres bicicle
tas. . . isso já pode ser 
considerado jogo peri
goso e pode ser taxado 
como a temida e perigo
sa capoeira ou na giria 
chama-se rabo de arraia

Com estas inovações 
que quizerem introduzir 
e que os espectadores e 
os que estavam receben
do jogadas desleais e 
com um aspecto do jogo 
descambar para violên
cia em função da des
lealdade, resolveram em 
boa hora entregar o api
to ao Juiz de Direito 
Dr. José# Pedro M. de a I 
meida com todos os po
deres emanados por lei. 
Tendo esle ao receber o

apito declarado que pe-|de qualquer forma me
diria a colaboração de Imo antes do tempo ie- 
outros afim de terminar|gulamentar.
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SR. C E LS O  R A M O S
Procedente de Tangará e 

Capinzal, onde fôra assistir 
a posse dos respectivos pre
feitos, transitou por Lajes o 
sr Celso Ramos, candidato 
io PSD ao governo do Es
tado no pleito de 1960, o qual 
esteve acompanhado do De
putado Osny de Medeiros Re
gia .

Em Lajes, onde perm ane
ceu até hoje, o influente po
lítico pessedista entrou em 
contacto com os seus corre
ligionários, regressando a se
guir para a Capi* >1 do Estado- 

Aproveitando o ensejo d e '. 
tas colunas enviamos os nos
sos cumprimentos ao sr Cel
so Ramos .

Miss Brasil em Lajes
•T. ■•i- vj»-v '<■
Depois da visita de diver

sas personalidades artísticos 
musicais, que tanto honraram 
a sociedade lajeana, o Clu
be lo  de Julho, o tradicional 
Veterano da Rua Correia Pin
to, que obedece a sábia ori 
entação do Sr Hugo Bras- 
cher, também não ficará a- 
Iheio aos grandes aconteci
mentos sociais.

Fará realizar no proximo 
dia 17, em seus aristocráticos 
salões, um “suntuoso baile, 
que promete marcar sucesso 
sem precedentes, uma vez 
que nessa noite, estará pre 
sente a Srta. Vera Ribeiro, 
Miss Brasil de 1959, e 5a co-

locada no Concurso Miss U- 
niverso, realizado recente
mente em Long Beach.

Será a grande sensação 
desta noitada, onde a beleza 
e a simplicidade da mais be
la brasileira, se confundirão 
com o luxo e os acordes do 
Conjunto ’ar, Ho-as, exclusi
vo do Clube lo de Julho.

Não resta a menor duvida, 
que será mais um tento la
vrado pelo tradicional Clube 
lo  de Julho, que é um legiti
mo orgulho de nossa terra e 
pioneiro dos grandes aconte
cimentos sociais que tiveram 
por palco a nossa Princesa 
da Serra.

K l :  rep  u i »  ainda este a i
Segundo declarações feitas a imprensa no Rio pel > 

Ministro da Agricultura sairá ainda este mez o preço mí
nimo para atual safra que se aproxima. Diz SS que apenas 
está aguardando que o orgão que faz este estudo que é o 
Fecetrigo vai emitir seu parecer a respeito dos dados co- 
lihidos por este orgão que está afeto o levantamento real 
do custo da atual safra.

DIA 17 DE OU TU BRO
• . r

No Clube Primeiro de Julho
r  ’; .. • A  .

Grandioso Baile de Gala com a apresentação de

Miss Brasil de 1959 Srta. Vera Ribeiro

Mesas m M n  do C ie  a partir das 14 horas lo dia 4 de D oiro.1
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